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AINDA NESTA EDIÇÃO:

REDE GLOBAL DE SOLUÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

UEM admitida a membro
A Rede de Soluções para o Desenvolvimento Sustentável (SDSN), cuja 
sede está nas Nações Unidas, foi criada em 2012, pelo então Secretário 
Geral, Ban Ki-Moon, e pelo académico e economista Jeffrey Sachs.

Bolsas e furos de água 
para a UEM

A Universidade Eduardo Mondlane 
(UEM) está prestes a dar um grande pas-
so rumo à sustentabilidade e eficiência no 
abastecimento de água. Em parceria com 
a Africa Great Wall Mining Development 

(AGWMD), a instituição vai iniciar a ins-
talação de novos furos de água nos seus 
campi, em Maputo. Além disso, o projecto 
prevê a reabilitação dos furos já existentes e 
a ampliação do fornecimento de água para 

o Bairro Residencial Universitário (BRU), 
garantindo melhores condições para estu-
dantes e colaboradores.
O memorando de entendimento, assina-
do no dia 23 de Janeiro do corrente ano, 
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formaliza um investimento de 11 milhões 
de meticais para reforçar a infraestrutura 
hídrica da Universidade, entre outras ac-
ções. Essa medida não só resolverá proble-
mas recorrentes de escassez de água, mas 
também reduzirá os custos operacionais e 
melhorará a qualidade de vida da Comuni-
dade Académica.
O Reitor da UEM, Prof. Doutor Manuel 
Guilherme Júnior, entende que a parceria 
representa um avanço significativo, dado 
que “a intermitência da rede pública de 
água, o aumento contínuo da população 
estudantil e os elevados custos das tari-
fas do chamado precioso líquido tornam 

urgente a busca por soluções sustentáveis 
e eficientes.”
Manuel Guilherme Junior ressalta que 
“com este projecto, a nossa Universidade 
dará um passo significativo para mitigar 
os custos operacionais relacionados com o 
abastecimento de água e aumentar a capa-
cidade para atender à crescente demanda 
anual.”
A execução do projecto será realizada por 
uma empresa especializada, contratada di-
rectamente pela AGWMD, sob a supervi-
são da Direcção de Infraestruturas e Manu-
tenção (DIM) da UEM. 

Parceria prevê bolsas e 
estágios  
A parceria entre a UEM e a AGWMD não 
se limita ao abastecimento de água. Como 
parte do acordo, a empresa vai financiar 
100 bolsas de estudo ao longo dos próxi-
mos cinco anos, beneficiando, anualmente, 
20 estudantes de cursos estratégicos, como 
Direito, Geologia, Marketing, Agronomia 
e Engenharia Ambiental.
Segundo o representante da AGWMD, 
Dr. Zou Zheng, o compromisso da em-
presa vai além dos negócios. “Tendo em 
conta que a nossa empresa realiza negócios 
em Moçambique, há consciência da neces-
sidade de ajudar as comunidades locais a 
desenvolverem-se.”
A fonte fez saber que, nos últimos anos 10 
anos, aquela organização assumiu diversas 
responsabilidades sociais com a construção 
de 10 escolas, doação de alimentos as víti-
mas do ciclone IDAI e aos refugiados do 
terrorismo, na província de Cabo Delgado, 
construção de estradas e pontes nos distri-
tos onde a empresa implementa projectos. 
O memorando cobre, igualmente, o patro-
cínio de projectos de investigação, extensão 
e inovação, iniciação científica, jornadas 
científicas, feiras de emprego, “Premiação 
Top 5” de melhores estudantes, feiras e ex-
posições científicas, concursos científicos e 
de inovação e estágios para estudantes fina-
listas nas áreas de minas, com possibilidade 
de colocação profissional.

Docente da UEM distinguido no Brasil com a 
melhor tese de doutoramento
O estudo intitulado “A Partilha de 
informações e conhecimentos aos 
agricultores urbanos para a constru-
ção de práticas agrícolas: o caso do 
Vale do Infulene, Moçambique”, do 
docente da Universidade Eduardo 
Mondlane (UEM), Arsénio Jorge, foi 
considerado a melhor tese de douto-
ramento em Sociologia, no ano de 
2024, pela Universidade Federal de 
Minas Gerais (UFMG), no Brasil. 
A distinção coloca Moçambique no 
radar da pesquisa científica global e 
reforça o papel da UEM como um 
centro de excelência na produção de 
conhecimento.
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A pesquisa de Arsénio Jorge mergulha no 
universo da agricultura urbana no Vale do 
Infulene, analisando como os agricultores 
locais partilham conhecimentos e combi-
nam práticas tradicionais com inovações 
técnicas. A investigação destaca o impacto 
da urbanização acelerada, a precarização do 
trabalho agrícola e os desafios enfrentados 
por pequenos produtores para se manterem 
activos num ambiente de constante trans-
formação. 
O estudo expõe ainda desigualdades estru-
turais, como a exclusão de mulheres agri-
cultoras no acesso a recursos e o domínio 
de lideranças masculinas na tomada de de-
cisões sobre práticas produtivas.
Com um olhar interdisciplinar, Arsénio 
Jorge cruzou metodologias da agronomia, 
sociologia e estatística, para fornecer um 
diagnóstico robusto sobre os processos 
produtivos na agricultura urbana. Além de 
ampliar o conhecimento sobre o tema, a 
tese tem um forte impacto social ao forne-
cer subsídios para a formulação de políticas 

públicas voltadas para a sustentabilidade 
alimentar e a valorização dos pequenos 
agricultores urbanos.
A cerimónia de premiação aconteceu no 
Brasil, mas, por motivos pessoais, Arsé-
nio Jorge não pôde estar presente. No en-
tanto, o reconhecimento da sua pesqui-
sa transcende fronteiras e consolida a sua 
trajectória como um dos mais promissores 

académicos moçambicanos na área da so-
ciologia aplicada à agricultura. 
Licenciado em Agronomia e Engenharia 
Florestal e Mestre em Extensão Rural pela 
UEM, Arsénio Jorge agora soma ao seu 
currículo o título de Doutor em Sociolo-
gia pela UFMG, provando que o talento e 
a investigação científica desenvolvidos em 
Moçambique têm impacto global.

A Rede de Soluções para o Desenvolvimento Sustentável (SDSN), cuja sede está nas Nações Unidas, foi criada em 
2012, pelo então Secretário Geral, Ban Ki-Moon, e pelo académico e economista Jeffrey Sachs.

Trata-se de uma rede global que visa mo-
bilizar as universidades do mundo inteiro 
para o alcance dos Objectivos de Desenvol-
vimento Sustentável, através do conheci-
mento que produzem.
Como membro desta rede, a UEM passa-
rá a ter a acesso a uma plataforma privile-
giada de oportunidades de financiamento 
para projectos de investigação, o acesso a 
literatura e à informação para formação, 
para além de oportunidades de bolsas 
de estudo e de participação em eventos 
internacionais.
Outrossim, a UEM passará a aceder à pla-
taforma de comunicação online “Sustain 
Chain”, através da qual poderá identificar 
e conectar-se com outros especialistas em 
desenvolvimento sustentável, entre outros 
benefícios.
A Assessora do Reitor da UEM, a Profes-
sora Catedrática Natasha Ribeiro, entende 
que o convite e aceitação da UEM à SDSN 
é o reconhecimento do trabalho que a ins-
tituição tem vindo a desenvolver, particu-
larmente os avanços na área da investigação 

e na melhoria da gestão universitária, pelo 
que, apela à proactividade e acção, para que 
a instituição tire vantagens desta admissão.
Ribeiro fez saber que, aquando da parti-
cipação do Reitor da UEM, Prof. Doutor 
Manuel Guilherme Júnior, no Fórum Glo-
bal, assumiu o compromisso de criar uma 
rede regional ao nível das instituições de 
ensino superior dos PALOP, de modo a 
promover a interacção no continente e ala-
vancar a região em termos de investigação 

e ensino.
“Neste momento, estamos a dar passos só-
lidos para criar essa rede regional, a UEM 
será a coordenadora dessa rede nos PALOP 
e este ano teremos acções concretas.”
O convite à UEM para adesão à SDSN foi 
formulado ao Magnífico Reitor durante 
uma reunião internacional e, em finais de 
2024, a UEM foi formalmente aceite, após 
um rigoroso processo de candidatura.

REDE GLOBAL DE SOLUÇÕES PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

UEM admitida a membro
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Liderada pelo Vice-Reitor para a Adminis-
tração e Recursos da UEM, Prof. Doutor 
Joel das Neves Tembe, a delegação contou 
com a presença do Director do Centro de 
Informática, Doutor Luís Neves Domin-
gos, do Director de Cooperação, Prof. 
Doutor Manuel Chenene, e da Chefe do 
Departamento de Mobilidade do Gabinete 
de Cooperação, Mestre Ângela Fernandes. 
Um dos grandes ganhos desta missão foi a 
assinatura de um Memorando de Entendi-
mento (MoU) entre a UEM e a Universi-
dade de Tallinn, garantindo a ampliação da 
cooperação para a implementação de solu-
ções tecnológicas avançadas no ensino su-
perior, mormente o desenvolvimento e im-
plementação de plataformas digitais para 
a modernização da gestão universitária, a 
adopção de metodologias de ensino ino-
vadoras, incluindo ferramentas de apren-
dizagem online e inteligência artificial e a 
capacitação de docentes e técnicos para a 
digitalização da instituição.
A visita fortaleceu também os programas 
de mobilidade académica, permitindo 
que estudantes e docentes da UEM te-
nham maior acesso a oportunidades de 

intercâmbio na Universidade de Tallinn. 
A visita consolidou ainda a parceria entre 
as duas instituições na área da investigação 
científica aplicada, com especial foco na 
colaboração entre o Centro de Informática 
da UEM (CIUEM) e os centros de tecno-
logia da Universidade de Tallinn. Com esta 

aproximação, espera-se a implementação 
de projectos conjuntos na área da trans-
formação digital, o acesso a financiamento 
para investigações científicas inovadoras e a 
troca de conhecimentos em inovação tec-
nológica e desenvolvimento sustentável.

UEM visita Universidade de Tallinn ”de olho” 
na modernização digital 
Uma delegação da Universidade Eduardo Mondlane (UEM) realizou uma visita oficial à Universidade de Tallinn 
(TLU), na Estónia, de 2 a 7 de Fevereiro, com o objectivo de fortalecer laços de cooperação e explorar novas oportu-
nidades de colaboração académica e tecnológica.
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Na ocasião, a Ministra das Finanças, Dou-
tora Carla Louveira, afirmou que Salomão 
Munguambe foi um servidor público dedi-
cado e um cidadão que marcou, de forma 
indelével, a história económica e fiscal do 
país. O finado ocupou, de 29 de Junho de 
1975 a 22 de Abril de 1978, o cargo de 
Ministro das Finanças e Comércio, gestão 
crucial para Moçambique, porquanto o 
país enfrentava desafios significativos para 
a construção da sua economia, após a inde-
pendência nacional.
Por sua vez, o Reitor da UEM, Prof. Dou-
tor Manuel Guilherme Júnior, ressaltou 
as qualidades do mais antigo docente da 
Faculdade de Economia da UEM, tendo 
iniciado as suas funções em 1972. Após a 

independência, Munguambe teve o papel 
de assegurar aquela unidade da UEM, jun-
tamente com docentes de países amigos, 
articulando as suas actividades de governa-
ção com as actividades académicas.
Segundo o Reitor, o Prof. Munguambe 
sempre soube associar a teoria à prática, 
factores que consolidaram o seu papel na 
promoção de uma docência relevante e 
ajustada à realidade do país.
Em 2022, a Faculdade de Economia pres-
tou-lhe homenagem, por ocasião dos seus 
85 anos, sinalizando o reconhecimento 
pelas décadas de dedicação e trabalho na 
formação e na melhoria da qualidade de 
ensino, transmitindo valores académicos e 
de cidadania.

O Reitor garantiu que, como instituição, 
a UEM compromete-se a continuar o seu 
legado que se manifesta não só no conhe-
cimento, mas também com a presença na 
instituição de docentes e gestores altamen-
te qualificados, fruto do seu trabalho.
Em representação da família, o filho, Edgar 

Morreu o mais antigo docente da Faculdade 
de Economia da UEM
Colegas de profissão, amigos, familiares e antigos estudantes reuniram-se, no 
dia 22/01, no Centro Cultural Universitário, em Maputo, para o último adeus 
ao Prof. Doutor Salomão Munguambe, o mais antigo docente da Faculdade 
de Economia da UEM, que perdeu a vida a 17 de Janeiro, aos 88 anos.
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Munguambe, lembrou um pai e homem 
que lhes ensinou o valor da simplicidade, 
da integridade, da família e do servir com 
dedicação, sem ignorar a importância do 
divertimento e da leveza da vida. Entretan-
to, muito cedo, perceberam que o pai era 
muito atarefado, conjugando as activida-
des desportivas no Clube Militar, as aulas 
na Faculdade de Economia e o trabalho 
no Ministério das Finanças, incluindo as 
viagens.
“Apesar disso, nunca foste um pai ausente, 
mantendo-nos sempre ocupados com acti-
vidades recreativas no Museu de História 
Natural, Feira de Maputo, Teatro e praia”, 
disse.
Antigos estudantes de Salomão Munguam-
be e colegas docentes da Faculdade de Eco-
nomia também testemunharam o legado de 
um homem que ajudou, com o seu saber, a 
construir aquela Unidade Académica.
O velório foi presenciado por altas indivi-
dualidades do ramo político e académico, 
entre os quais o antigo Presidente da Repú-
blica de Moçambique, Joaquim Chissano, 
o ex-Primeiro-Ministro e Ministro das Fi-
nanças, Adriano Maleiane e o ex-Presiden-
te do Conselho Municipal da Cidade de 
Maputo, Eneas Comiche.    

Perfil de Salomão 
Munguambe
Salomão Munguambe iniciou as funções, 
em 1972. Em Julho 1973, foi promovido à 
categoria de Professor Auxiliar de Primeiro 
Escalão, na carreira de docente universitá-
rio. De 29 de Junho de 1975 a 22 de Abril 
de 1978, Munguambe assumiu o cargo de 
Ministro das Finanças e Comércio. Em 

1996, como reconhecimento da sua con-
tribuição e dos seus feitos no desenvolvi-
mento da UEM, foi condecorado, através 
de uma apreciação e, em Abril de 1999, foi 
promovido a Professor Auxiliar na catego-
ria de Terceiro Escalão, função que exerceu 
até a sua passagem à reforma, em 2008. Por 
conta da sua paixão pelo ensino e ciência, o 
Prof. Munguambe manteve a sua colabora-
ção com a instituição até ao ano de 2012.

Doutora Carla Louveira Prof. Doutor Manuel Guilherme Júnior
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